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Instituto de Gouveia - Escola Profissional
Projecto de Recomendação
Perante uma problemática plurideterminada de diferentes variáveis, enumeramos algumas orientações que visam consciencializar, informar e fomentar uma realidade de futuro.
Pretendemos envolver a rede de relações humanas entre alunos, pais e professores, visto serem os vectores incisivos na procura da instrumentalidade do ensino. Trazer os pais à escola, de uma forma mais responsabilizada, participativa e acompanhada. Vislumbrar um horizonte que pode vir a ser de sucesso.

O drama do insucesso escolar é relativamente recente em Portugal.

É a partir dos anos sessenta que encontramos as suas primeiras manifestações, e hoje em dia, é um dos problemas educativos mais pertinentes. Abordá-lo traz distintas preocupações, entre as quais a identificação das causas do insucesso escolar, e consequente procura das soluções adequadas.

Esta problemática radica em três vectores primordiais: a pessoa (aluno), a família (pais), e o meio (escola).

Relativamente à pessoa identificam-se problemas de adaptabilidade e desmotivação generalizada. Perante um evidente afastamento das famílias em relação á escola e ao sistema educativo, há um manifesto alheamento relativo ao próprio percurso escolar dos filhos, e a escola perfila – se não raras vezes como um meio exclusivo e não inclusivo.
O nosso Projecto de Recomendação surge a partir da criação de um plano de integração contendo três medidas:

1ª Medida – Campanha de sensibilização em meios publicitários, de forma a promover o debate e quebrar o tabu sobre esta realidade da nossa sociedade.
2ª Medida – Criação nas escolas de uma Sala de Pais / E. E., cujo objectivo consiste em aproximar os pais da realidade escolar dos filhos. Este espaço iria servir para desenvolver várias acções de formação e de esclarecimento, relacionadas com a temática da escola e da importância do ensino no futuro profissional dos alunos. 
Promover a concretização de actividades lúdicas que visem preferencialmente englobar toda a comunidade: alunos, pais e professores, criando laços que venham a determinar uma ligação comum.
A visualização e a consequente valorização dos trabalhos realizados pelos filhos perfilar – se – ia como factor acrescido de motivação para ambos, e factor de consciencialização da função primordial da escola como agente de educação e formação.

3ª Medida – De forma a facilitar o diálogo entre os diferentes interlocutores propomos a figura do “Professor de Acolhimento,” a quem competiria de forma permanente receber, esclarecer, acompanhar os pais dinamizando um plano de integração previamente traçado.
Sendo este um professor “tutor “preferencialmente advindo das áreas das Ciências Sociais e Humanas teria a seu cargo realizar a promoção e dinamização do diálogo e das actividades entre os três vértices em questão.

Sendo certo que a escola tem por fito criar e desenvolver competências na sua tríplice dimensão – “ Saber saber, saber ser e saber fazer,”e não esquecendo que a tónica tem incidido sobretudo na primeira dimensão urge que se aposte num ensino mais prático e capaz de inserir estes jovens em risco de abandono escolar no mercado de trabalho, e perspectivar a janela do sucesso através de uma ligação e presença mais próxima dos progenitores à escola e incutir nos alunos a visão de um futuro que passa pela escolarização. [image: image7.wmf][image: image2.png]
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